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    Apresentação




    





    A imigração japonesa no Brasil é datada oficialmente de 1908; a bordo do navio Kasato Maru, centenas de pessoas cruzaram o oceano e aportaram em terras brasileiras. 




    Os imigrantes trouxeram consigo diversas histórias que contavam para suas crianças, tais como: a fábula dos bolinhos de arroz, a história do ardiloso Tanuki, o conto da princesa Kaguya, entre muitas outras lendas.




    Através da antologia Kodomo: lendas infantis japonesas, trazemos essas histórias para as crianças brasileiras. Nas próximas páginas mergulharemos nesse universo com trinta e cinco contos inspirados em lendas e personagens do folclore japonês.


  




  

    A garça e a gratidão: Tsuru no ongaeshi




    Agnes Izumi Nagashima




    Mukashi mukashi aru tokoro ni… 




    Há muito tempo, em uma distante e pequena aldeia, havia um pobre camponês. Ele gostava muito de cuidar de sua terra, no entanto, o inverno estava gelado e a colheita tinha sido fraca, quase não tinha o que comer. 




    Enquanto caminhava por sua plantação, encontrou uma ave caída e com a asa machucada por uma flecha. Cuidadosamente, ele a socorreu, levando-a para sua humilde choupana. 




    Com carinho e dedicação, cuidou do ferimento e dividiu seu alimento com ela. Quando estava recuperada, mesmo sabendo que sentiria falta de sua única companhia, disse com um sorriso:




    — Pode voar agora, mas por favor tenha cuidado. E se algum dia precisar é só retornar.




    Ela esticou as asas, suas penas tão brancas como a neve ao seu redor, era uma linda garça. Cantou como se agradecesse e voou livre no céu.




    Alguns dias depois, mergulhado na solidão de seu pensamento, escutou batidas em sua porta, toc toc. Fazia tempo que não recebia visitas.




    Para sua surpresa, era uma bela moça vestida toda de branco.




    — Boa noite! Estou perdida e está tão frio. Não tenho onde passar a noite. Poderia ficar aqui por um tempo? — implorou com um jeito cativante.




    O rapaz, sempre bondoso, respondeu:




    — Claro, entre. Só não repare que a casa é pequena e a comida é pouca.




    Ela agradeceu a gentileza e se aconchegou em um dos quartos.




    Como a comida começou a ficar mais escassa, ela se ofereceu para ajudar a conseguirem dinheiro:




    — Posso ajudar, só preciso que me faça um favor. No quarto, poderia colocar uma máquina de tear?




    — Sim, isso eu consigo, o problema é conseguir linha para produzir muita tecelagem.




    — Não se preocupe quanto a isso. Só peço que enquanto eu estiver tecendo não entre no quarto, e também não me faça perguntas sobre isso, pode ser?




    Concordou com a condição e ficou admirado, além de bonita, era trabalhadora e dedicada, tantas qualidades!




    O camponês ficou curioso apenas escutando o som mágico do tear. Durante três dias inteiros, ela permaneceu em seu trabalho sem sair do quarto. Quando finalizou, apareceu segurando o tecido mais belo de todos. Era de textura e beleza inigualável, delicado ao toque e brilhante aos olhos. 




    Ele deu um abraço em agradecimento e foi vender a peça única. Por todas as qualidades que apresentava, conseguiu um bom preço. 




    Ela continuou a tecer fechada no quarto. Ele manteve a palavra e não a interrompeu. E o resultado foi novamente um tecido de muitas qualidades e excelente preço. Era mesmo valioso.




    A cada dia que passava, ela se sentia mais cansada, então avisou:




    — Gostaria de pedir desculpas. Preciso descansar por um tempo.




    Acostumado a ter bastante comida e dinheiro no bolso, ficou preocupado de passarem fome. Desesperado e com cobiça, implorou para que ela se esforçasse para fazer, pelo menos, mais um.




    Com a insistência, a moça aceitou. No entanto, dessa vez, depois de três dias como de costume, ela não saiu. Passou mais um tempo e nada de ela aparecer. 




    Movido por sua preocupação com a demora e também pela curiosidade de saber qual era o segredo de um tecido tão especial, resolveu espiar. 




    Quando abriu a porta, para seu espanto e surpresa, não era a moça que estava lá e sim uma garça branca. Ela arrancava as próprias penas para tecer. 




    — Não se assuste. Sou eu a garça que você socorreu e cuidou. Senti uma enorme gratidão e o mínimo que poderia fazer era retribuir com gentileza também. Não queria mais que passasse fome. Nós animais também temos sentimentos como vocês.




    Ele continuava boquiaberto e sem palavras. A ave continuou:




    — Como descobriu o segredo de minha verdadeira forma e quebrou sua promessa, não poderei mais permanecer aqui. 




    Com tristeza na face de ambos, ela entregou a última peça de tecido e completou:




    — Deixo aqui para que nunca se esqueça de mim e sobre este sentimento de gentileza e gratidão.




    Em meio às lágrimas, o gracioso pássaro voou pelo horizonte. O camponês continuou chorando, decidiu que nunca venderia essa última peça tão especial. Fechou os olhos, abraçou o tecido pensando na garça e chamou o tecido de mil penas de tsuru em homenagem a ela. Descobriu que para tecer a verdadeira felicidade, era preciso ter no pensamento e no coração apenas gratidão. 


  




  

    A lebre e os crocodilos




    Leonardo de Minas




    No tempo em que os animais falavam, vivia na província de Inaba uma lebre, conhecida de todos por seu pelo denso e belo, alvo como as neves que, no inverno, cobriam as florestas da região. Antes, a lebre vivia na Ilha de Oki e ansiava, desde filhote, por sair daquela terra silenciosa rodeada de água e chegar ao continente, onde diziam que a vida explodia de movimento e alegria, com milhares de cores, animais e plantas diferentes. Porém, o mar de Inaba era vigoroso e a impedia, como uma barreira eterna, ali na sua frente. 




    Um dia, quando passeava pela praia, ponderando sobre como atravessar e se lamentando da pouca sorte de não ter asas ou nadadeiras, a lebre viu um grande crocodilo, nadando junto à costa. 




    — É isso! Achei a solução! Vou pedir para o crocodilo me dar uma carona e finalmente vou chegar ao continente! — exclamou a lebre, muito animada. 




    Porém, sabia que assim que o poderoso réptil sentisse seu cheiro, pensaria em fazer dela sua refeição. Assim, teria de encontrar uma saída cheia de astúcia. 




    E assim foi. Ao ver o crocodilo se aproximando lentamente, meio melancólico, a lebre lançou um:




    — Oi, Crocô! Quer bater um papo? 




    Ao que o gigante respondeu com inesperada simpatia: 




    — Bom dia, lebre! Foi você que me chamou? Que prazer encontrar alguém para conversar nesse dia de sol! Tenho me sentido muito sozinho por esses dias…




    — Bem, por agora, sua solidão acabou! Raramente nos encontramos e gostaria muito de conversar com o senhor, de saber novidades suas e da família. É verdade que vocês crocodilos, ainda que pouco vistos, são muitos mais numerosos que nós, as lebres?




    À pergunta da lebre, o crocodilo respondeu com um sorriso, mostrando cada um das dezenas de dentes pontiagudos que povoavam suas poderosas mandíbulas: 




    — Bem, querida lebre, nós crocodilos de fato somos pouco vistos. Mas somos prósperos e chegamos longe na idade, habitando todos esses mares daqui. Por isso, posso lhe dizer que somos milhares! Só eu venho de uma linhagem com centenas, entre novos e bem mais velhos!




    Ouvindo o crocodilo se vangloriar da quantidade e da esperança de vida dos seus, a lebre lançou sua trapaça: 




    — Sério mesmo? Nem estou acreditando! Nós, lebres, somos tantas e temos tantos filhotes! Mas se o senhor crocodilo o diz, gostaria de lançar um desafio: conseguiria chamar tantos crocodilos que, juntos, formassem uma linha reta da ilha de Oki até Inaba?




    Ainda mal a lebre tinha terminado sua frase, já o crocodilo emitia um som, baixo e grave, chamando sua família e amigos. 




    — Lebre, agora é que você vai ver quantos somos! Lhe garanto que poderíamos formar uma linha reta daqui à China ou à Índia, se quiséssemos. Por isso, daqui a Inaba, bastaria um simples encontro de família!




    Em menos de meia hora, eram milhares os crocodilos, cada um de focinho junto à cauda do outro, que se alinhavam entre a ilha de Oki e Inaba. Surpresa com a demonstração de poder e organização, mas sobretudo alegre com seu bilhete para a liberdade, a lebre continuou a enganação do crocodilo. 




    — Vocês são tantos! Uma poderosa ponte de crocodilos, a maior que já vi! Me deixariam contar-vos, para poder divulgar esse feito? Vou atravessar daqui, por cima das vossas costas, até Inaba, e certamente chegarei a um número glorioso, que ficará para a História dos Crocodilos! 




    Os crocodilos aceitaram, satisfeitos, a oferta. E a lebre atravessou, bem tranquila, a ponte de répteis. Mal chegou do outro lado, debochou da inocência deles: 




    — Que bando de tolos! Trocentos tolos em linha! Vocês pensavam mesmo que eu iria contar cada um de vocês quando nem dá para ver onde acaba um e começa o outro? Só queria atravessar e consegui, hehe!




    No entanto, o deboche da lebre não passou em claro. Enquanto a maior parte dos crocodilos simplesmente se desmobilizaram, indignados pelo desrespeito, uma meia dúzia não desistiu. Os répteis vingativos apressaram-se a chegar em terra firme. Apesar de não possuírem a velocidade da lebre, em algumas horas a alcançaram, já exausta, e executaram sua punição. Quando a abandonaram, todo o seu esplêndido pelo branco tinha sido arrancado e esta tremia de frio, reduzida a uma imagem de vergonha e de arrependimento. Humilhada, começou um pranto, lamentando a sua sorte.




    Em dado momento, chegou perto de si um grupo de homens jovens, que pareciam ser os filhos do rei. Vendo a lebre naquele estado, perguntaram o que tinha acontecido, ao que a lebre respondeu: 




    — Estive lutando com um bando de crocodilos furiosos! Eles eram muitos, e eu perdi. Me arrancaram o pelo, e aqui estou, sem saber o que fazer para apaziguar minhas dores. 




    Um dos homens pareceu se compadecer da lebre. Chegou perto dela e recomendou: 




    — Creio que tem um remédio que a poderá curar. Se banhe no mar e depois seque um pouco ao sol. Vai ver que sua pele vai ficar curada rapidinho e seu pelo vai crescer mais forte e belo que antes. 




    A lebre agradeceu e seguiu o conselho. Mas do banho nas águas do mar só recebeu ainda mais frio, e ao secar ao sol, o sal fez ardor na sua pele, ressecando-a. A dor aumentou, e a lebre mal se conseguia aguentar para caminhar. Alguns minutos depois, desfaleceu. Em certo momento, sentiu uma mão humana passando em sua pele, e despertou de um salto. 




    Era um homem vestido como os do grupo que passara antes, mas um pouco mais jovem. Tinha a certeza, pelas roupas, que era também filho do rei. Sua expressão, porém, era mais suave. Perguntou como a lebre se sentia, o que tinha sucedido e como poderia ajudá-la. Dessa vez, a lebre abriu o jogo e falou toda a verdade. De como tinha enganado os crocodilos, da vingança deles, que lhe arrancaram o pelo e do conselho que os homens de antes lhe tinham dado, que só tinha agravado sua situação.




    Com um olhar sereno, o homem jovem disse: 




    — Lamento muito que tudo isso tenha acontecido. Mas a verdade é que foi a consequência dos seus atos. 




    A lebre baixou os olhos e assumiu a responsabilidade: 




    — Eu sei, jovem príncipe. E estou muito arrependida. Por favor, se souber de uma forma, me diga como curar meu pelo e eu farei por emendar meus erros. 




    Com a mesma calma de antes, o jovem lhe disse o que fazer. Deveria se banhar na lagoa ali perto, para lavar o sal e hidratar a pele, e, depois, colher algumas flores de kaba, colocá-las no chão e rolar sobre elas. O pólen das flores curaria sua pele e faria crescer de novo o pelo. 




    A lebre fez como lhe foi dito, e, em minutos, sua pele sarou. O pelo, esse cresceu como que por magia, mais branco e brilhante que antes. Incrédula e cheia de felicidade, fez uma longa vênia e agradeceu: 




    — Jovem príncipe, lhe sou grata para toda a vida! Em que posso retribuir seu gesto de sabedoria e compaixão?




    O jovem respondeu: 




    — Ao contrário do que está pensando, eu não sou príncipe algum. Meu nome é Okuni-nushi-no-Mikoto e sou do reino das fadas. Aqueles homens que passaram aqui há pouco são meus irmãos. Eles vão se encontrar com a princesa Yakami, que vive aqui em Inaba, cuja beleza e sabedoria atraem tantos seres mágicos. Como a princesa decidiu ser momento de se casar, eles querem pedir sua mão para que ela escolha um deles para seu marido. Eu, como sou o mais novo, e nem conheço a princesa, sou apenas um elemento do séquito dessa viagem, e não me passaria pela cabeça almejar ficar com alguém tão especial. 




    Perante a revelação daquele ser sobrenatural, a lebre se prostrou no chão. Ela sabia que aquele ser e sua família eram adorados quase como deuses, tanto pelos animais como pelos humanos da região. Em tom humilde, disse: 




    — Jovem nobre do reino das fadas, poderoso Okuni-nushi-no-Mikoto. Jamais imaginei que pudesse ser vossa senhoria! Foi tão gentil comigo, uma simples lebre de pele glabra e pelo arrancado… Me parece incrível que aqueles homens que passaram há pouco, um dos quais me aconselhou a me banhar no mar e secar ao sol, aprofundando meu sofrimento, fossem seus irmãos… Que diferente sua compaixão da crueza deles! Estou certa de que a princesa Yakami preferiria alguém como você! Ao vê-lo, seu coração se enamorará de você, e será ela, sem que o peça, que desejará ardentemente dividir seu amor e seus dias com o sábio e misericordioso Okuni-nushi-no-Mikoto.




    O jovem homem, afinal, nobre do reino das fadas, escutou as palavras da lebre, sem lhes atribuir importância. Despediu-se e apressou o passo para alcançar seus irmãos. 




    Quando juntos, os nobres do reino das fadas entraram no palácio da princesa Yakami, Okuni-nushi-no-Mikoto testemunhou serem verdadeiras as palavras da lebre, que ecoaram em sua mente. Um a um, seus irmãos foram gentilmente declinados pela jovem. Quando esta avançou por entre eles e olhou nos olhos do mais novo e humilde dos irmãos, apenas disse: 




    — A sua simples presença me inspira uma paixão como jamais senti. Se aceitar, meu coração será seu. 




    Ouvindo a princesa, o nobre do reino das fadas sentiu pulsar seu coração como nunca e decidiu que aquela era a sua metade da laranja. Em breve, se iniciaram os preparativos do casamento. Yakami e Okuni-nushi-no-Mikoto se tornaram um dos pares mais admirados da região. O nobre do reino das fadas é, ainda hoje, adorado por muitas pessoas em algumas regiões do Japão como um ser divino.




    A lebre foi reconhecida publicamente pelo novo casal nobre e se tornou famosa por sua sabedoria, sendo chamada de “A Lebre Branca de Inaba”. 




    Dos crocodilos ninguém mais ouviu falar. Eles, em sua solidão, continuam nadando nas águas do mar que rodeia a bela ilha. E, uma ou outra vez, reclamam seu tributo de respeito aos seres da terra, já que no mar são reconhecidos como donos e senhores da justiça mais implacável. 


  




  

    A lenda dos pequeninos Koropokkuru




    Lorena Elizabeth Otani




    Essa história que contarei faz parte de um conjunto de lendas narradas por um povo muito antigo, também conhecidos como Ainu, e que habitam a região de Hokkaido, localizada ao extremo norte do Japão. Hokkaido é um lugar rico em belezas naturais, possuindo muitas montanhas e uma grande diversidade de animais e plantas. Os Ainu acreditam que antes deles chegarem a esse belo lugar, a região já era habitada por um povo chamado de Koropokkuru, que na língua Ainu significa algo mais ou menos como “as pessoas que moram embaixo de folhas de Fuki”. 




    Nos dias de chuva, essas folhas de Fuki são sua proteção contra as grandes e fortes gotas que caem do céu, elas não são folhas comuns, pois são bem largas e possuem um talo grosso e resistente. Também há quem diga que, na verdade, eles moram em um pequeno buraco feito na terra e que essas folhas acabam servindo como um telhado para suas moradias. 




    Você deve estar se perguntando, nesse exato momento, como é possível pessoas morarem embaixo de folhas, certo? E ainda mais, como eles conseguem morar em pequenos buracos feitos na terra? Bom, no caso deles é possível, pois os Koropokkuru possuem características bem peculiares.




    Para começar, podemos dizer que eles são iguais a nós, seres humanos, porém com um detalhe muito importante em relação à altura. Enquanto nós somos supergrandões, os Koropokkuru são seres de estatura bem pequena, mas tão pequena que é possível agarrar um deles com nossas próprias mãos, mas é claro que não iríamos fazer isso caso víssemos um, você não concorda? Porém, nem todos pensam da mesma forma que nós.




    Há muito, muito tempo atrás, os pequeninos Koropokkuru viviam de maneira harmoniosa com o povo Ainu. Como um sinal de amizade, tanto os Ainu quanto os Koropokkuru trocavam vários tipos de objetos e comidas, como presas de animais, carne de caça e peixes. Essas trocas normalmente ocorriam durante a noite, pois os Koropokkuru são seres muito tímidos e não gostam de serem vistos, então eles entravam nas casas do povo Ainu sorrateiramente e lá deixavam ou pegavam os itens de troca.




    Certa noite, uma pequenina e jovem Koropokkuru foi até a casa de um jovem Ainu fazer uma entrega. Chegando lá, tentou colocar um pedaço de carne de caça delicadamente por uma abertura que havia na porta. De dentro da casa, o jovem Ainu viu uma mãozinha branca, curioso, ele segurou a mão da pequenina e a puxou para dentro. A jovem Koropokkuru ficou morrendo de vergonha com o ocorrido e, conseguindo escapar, saiu correndo e chorando. Chegando na pequena vila dos Koropokkuru, os amigos da jovem ouviram toda a história do que havia ocorrido e tomaram uma decisão. Por mais que aquela terra fosse boa e bela, eles iriam embora para um outro lugar, onde não pudessem ver vistos por ninguém. A partir desse momento, os pequenos sinais de existência do povo Koropokkuru sumiram e não se sabe para onde eles poderiam ter ido.




    Algumas pessoas contam versões um pouco diferente dessa história, outras dizem que os Koropokkuru são apenas lendas e que eles existem apenas em nossa imaginação. Mas, e se de repente eles vieram lá do Japão, cruzando o oceano para morar bem aqui pertinho da gente, no meu jardim ou no seu? Sabe, eu prefiro acreditar que os pequeninos Koropokkuru existem de verdade, e vocês? 


  




  

    A princesa tecelã e o príncipe vaqueiro




    Matheus Peixoto




    Na língua portuguesa, as lendas e os contos de fadas geralmente se iniciam com um “Era uma vez…”. Na língua japonesa, contudo, a abertura dessas histórias se faz assim: “Mukashi mukashi”, que significa “há muito, muito tempo…”. Portanto, este conto, baseado em uma antiga lenda japonesa, começará apropriadamente:




    Há muito, muito tempo, Orihime, uma princesa estelar, a única filha do Imperador de Jade, decidiu que queria tecer as mais belas roupas do Universo. Por isso, ela ia todos os dias até as margens do rio Amanogawa, também conhecido como rio Celestial, e que era, na verdade, a própria Via Láctea. Lá, ela se sentava à beira do grandioso rio e passava horas e horas tecendo vestes magníficas, feitas de poeira cósmica e de nuvens moleculares. Orihime aperfeiçoava sua técnica a cada dia que se passava e sua arte com tecidos deslumbrava a todos os membros da Corte Sideral.




    Certa vez, o dom da princesa chamou a atenção de seu querido pai, que era um senhor muito ocupado e cheio de responsabilidades. Ele ficou impressionado com as roupas tecidas por sua filha e decidiu que ela deveria tecer um manto real para ele, e que este deveria ser sua mais brilhante criação. Orihime ficou muito feliz com a encomenda especial e prometeu ao imperador que teceria um manto majestoso. Ela continuou a ir diariamente às margens do Amanogawa, onde passava praticamente todo o dia.




    A princípio, ela gostou bastante disso, pois estava fazendo o que mais gostava em sua vida. Seu próprio nome, “Orihime”, significava “princesa tecelã”. Logo, a tecelagem estava emaranhada aos fios de seu destino. Além disso, o rio Amanogawa era um lugar belíssimo. Seu percurso interestelar era tão imenso que ele se perdia na imensidão silenciosa do espaço e seu brilho era mais cintilante do que o de dez mil joias feitas de mil milhares de cristais e diamantes. Ali, ela tinha uma vista esplendorosa do Universo o ano inteiro: do outono de rubis à primavera de opalas e do verão dourado ao inverno prateado.




    Contudo, o tempo passou e a princesa Orihime, apesar de não ter se cansado, nem se entediado, do trabalho de tecer o manto real para seu pai, sentia-se triste. Ela passava tanto tempo sozinha! Nenhum membro da Corte Sideral queria fazer-lhe companhia enquanto tecia e só se interessavam nela quando as roupas estavam prontas. Ela também não tinha nenhum pretendente e queria muito descobrir o amor. Isso fez com que a princesa parasse de tecer a encomenda especial de seu pai. Ela suspirava inconsolável pelos cantos do palácio. O Imperador de Jade, por sua vez, sentindo pena do estado em que sua querida filha se encontrava, resolveu que procuraria um noivo para ela, um rapaz que fosse não apenas digno da mão dela, mas que também fosse um gentil companheiro. Então, o imperador montou em um cometa e vagou pela galáxia silenciosa à procura do pretendente ideal para a princesa Orihime.




    Anos-luz depois, ele finalmente encontrou alguém e, quem diria, ele morava do outro lado do rio Amanogawa! O imperador já havia desistido de sua missão espacial, quando resolveu retornar para seu Palácio de Jade. No caminho, ele avistou Hikoboshi, um príncipe estelar que preferia viver sua vida modestamente como um vaqueiro. O jovem foi solenemente convocado a comparecer diante do Trono de Jade, na presença do imperador e da princesa e, quando se viram pela primeira vez, Orihime e Hikoboshi apaixonaram-se na velocidade da luz! O amor que um sentiu pelo outro era mais explosivo do que o brilho nuclear de uma supernova, nem um eclipse era capaz de ofuscar o carinho que um sentia pelo outro! Contente pela felicidade de sua filha, o Imperador de Jade marcou o casamento e a união foi oficializada. Obviamente, a princesa teceu seu próprio vestido de noiva, que tinha cauda de cometa e véu nebuloso.




    O jovem casal passava o tempo todo junto, andando de mãos dadas pelos jardins lunares e pelas praias de éter. E, mais uma vez, Orihime deixou de tecer suas vestes encantadoras, não por se sentir solitária, mas por estar na companhia de seu querido esposo. Hikoboshi possuía agora toda a vastidão cósmica do Império de Jade para criar suas vacas. Todavia, seu sogro não estava mais tão contente, pois sua filha não terminara o manto real e não mais o visitava; sem contar a quantidade de vacas espalhadas por todos os lados! Irritado, o imperador separou os dois amantes: um em cada margem do rio Amanogawa. Como imaginar uma distância maior do que a Via Láctea?




    A princesa ficou ainda mais triste do que antes e caiu em um estado de profunda melancolia, que empalideceu sua luz interior. Ela sequer saía de seu quarto. Por isso, certo dia, o pai resolveu visitá-la. Ela estava em prantos, suas lágrimas rolavam como pérolas líquidas.




    — Meu pai — disse Orihime —, por favor, não me faça sofrer mais! — ela suplicou, prostrada aos pés do imperador, na tradicional posição de dogeza, com a fronte encostando no chão. 




    Comovido, o pai permitiu que a filha reencontrasse o marido, mas ela precisaria terminar de tecer seu manto. A princesa aceitou a condição imposta e voltou a tecer, agilizando o trabalho e descuidando-se da tarefa. Quando terminou o manto real, ele não ficou tão bonito quanto o Imperador de Jade esperava.




    Então, a jovem princesa correu para encontrar com Hikoboshi, que continuava do outro lado do Amanogawa, esperando pacientemente por ela e cuidando de seu gado. Contudo, para sua surpresa, Orihime percebeu que o pai não havia construído uma ponte para que ela atravessasse o leito prateado do rio. Os dois amantes podiam se ver de longe, mas não podiam tocar-se. Que tristeza! A princesa começou a chorar e deixou-se cair, novamente, em prantos. Chorou tanto que acabou chamando a atenção de um bando de kasasagi; um pássaro comum no Japão, cujo nome em português é “pega” ou “pega-azul”, dependendo da variedade. Eles prometeram à princesa que se posicionariam no formato de uma ponte ao largo do leito do rio, assim ela poderia atravessar sobre suas asas. O casal pôde finalmente se reencontrar!




    O Imperador de Jade, sabendo disso, percebeu quão verdadeiro era o amor de sua filha por seu genro, e deste por ela, e permitiu que os dois se encontrassem atravessando a ponte de kasasagi. Este encontro, porém, só aconteceria uma vez por ano, no sétimo dia do sétimo mês.




    Essa é origem do tradicional festival do Tanabata, quando os japoneses escrevem seus desejos em papéis coloridos e os penduram em postes de bambu, que enfeitam as ruas e são soprados pela brisa morna do verão. Eles também vestem suas roupas tradicionais e fazem apresentações típicas de dança e teatro, alguns também improvisam barquinhos com velas, que são soltos em um lago, por exemplo. “Tanabata” vem da língua chinesa e possui duplo significado, querendo dizer tanto “sétimo dia” quanto “tecer”. Diz-se ainda que se chover no dia do Tanabata são as lágrimas vertidas por Orihime e por Hikoboshi, emocionados por poderem se reencontrar, ainda que brevemente. Aliás, qualquer um pode encontrar os dois amantes no céu noturno, Pois Orihime é a estrela Vega e Hikoboshi, a estrela Altair.




    Na língua portuguesa, as lendas e os contos de fadas geralmente terminam com um “E viveram felizes para sempre”. Na língua japonesa, o fim dessas histórias se faz assim: “Medetashi medetashi”, que significa “E tudo fica bem, quando acaba bem”; mesmo que esse não seja o “final feliz” aguardado por tantas pessoas.


  




  

    A sabedoria do Sr. Palha




    G. L. Fellowynn




    “Keizoku wa chikara nari. Senri no michi mo ippo kara.”




     Perseverança é poder. Uma jornada de mil milhas começa com o primeiro passo.




    (Provérbio japonês)




    Há muitas eras, antes do feudalismo e até mesmo dos períodos Asuka e Kofun, vivia no Japão um benevolente e humilde homem, que de tão magricela, pálido e esfarrapado, fora apelidado de Sr. Palha. Ele não possuía casa, tampouco esposa ou filhos. Considerava toda a nação nipônica como seu lar, nada o prendia em um só lugar. Dia após dia, perambulava solitário pela Terra do Sol Nascente, habituado a desbravar estradas, abrir trilhas nos arrozais, cruzar ribeirões e, quando o clima estava propício, navegar pacificamente através das brandas e espelhadas águas dos lagos ao sopé do Monte Fuji.
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